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			Dedico este livro à minha família, aos amigos
e a todos que valorizam a vida.


		




		

			
Um futuro inesperado


			“O futuro é um mistério que às vezes você acha ter o total controle, e com o tempo você percebe que nem tudo pode ser controlado.”


			Depois de ganhar uma disputa contra os melhores skatistas do bairro, Dominique recebeu o título de rei do skate. Com o título, que não era considerado como profissional dos grandes torneios do país, ele conseguiu entre todos do bairro onde morava e de outras vizinhanças, um respeito de campeão e já era visto por alguns a promessa dos esportes radicais de Florianópolis. Era um rapaz animado que aos 15 anos tinha um sonho de disputar entre os grandes campeões dos esportes radicais, dois anos depois estava perto de conseguir realizar, pois já estava na lista de alguns patrocinadores que iriam colocá-lo entre os melhores da modalidade do país. Sua alegria era contagiosa, gostava de fazer piadinhas de seus colegas e brincava fazendo caretas. Amava andar de skate, principalmente à noite, quando as ruas estavam mais desertas. Para não incomodar seus pais, usava a janela como saída e entrada em suas madrugadas de aventura. Tinha como melhores amigos Antônia e Rafael, que o acompanhavam em todas as disputas. Eram quase inseparáveis. Rafael tinha Dominique como seu maior ídolo. Enquanto ele gritava o nome do amigo nas disputas, mandando forças, Antônia fazia as apostas ganhando um dinheirinho extra, e no final sempre dividia entre eles. Mas um dia aquela alegria e parceria que existia entre os três, teria uma trágica separação.


			Em uma tarde, os três andavam na rua principal da cidade, estava um pouco movimentada. Os carros que passavam curtiam a alta velocidade. Enquanto conversava com Antônia sobre seu sonho de saltar na grande rampa como profissional entre os melhores, Dominique olhava para Rafael, fazendo manobras perto da pista. Dizia para ele ter cuidado. Rafael continuava suas brincadeiras e foi até o meio da pista. Antônia viu uma barraca de lanche e convidou Dominique para uma boquinha. Preocupado com o amigo que estava um pouco distante, Dominique disse para a amiga preparar os lanches e caminhou em direção a Rafael. Antônia foi até a barraca, pediu para o balconista preparar três lanches e ficou esperando sentada em uma cadeira os amigos e a comida. Rafael atravessou a pista e ficou do outro lado, continuou a brincar de maneira descuidada. Ainda preocupado com o amigo, Dominique gritava para ele ter cuidado na travessia. Ainda animado, Rafael, jogou o skate no chão e montou tentando atravessar. Dominique já estava indo até Antônia quando viu Rafael parando no meio da rua pegando algo do chão. Ao olhar a frente do amigo vê um carro se aproximando em alta velocidade. Correndo em direção a Rafael, Dominique tentava salvar o amigo. Ao pegar a moeda de um real que estava no meio da rua, Rafael não estava atento ao carro que se aproximava. Quando viu o carro, já estava quase em cima dele, que não teve reação. Em movimento rápido, Dominique chegou e empurrou o amigo e recebeu todo o impacto. O carro ainda tentou frear, mas Dominique já havia sido atingido e sua perna esquerda foi a mais prejudicada, pois ao ser arrastado foi pressionado em uma mureta que a esmagou.


			Ao ouvir o barulho do acidente, quando viu algumas pessoas correndo em direção ao local, Antônia resolveu procurar seus amigos. Rafael ainda estava sem ação, pois viu a morte passar a centímetros do seu corpo. Mas quando voltou a si, percebeu o que Dominique fez, e correu até o amigo. Do carro saiu um homem atordoado. Ao ver o jovem entre o carro e a mureta, o homem se desesperou e correu com medo de ser linchado pelas pessoas que se aproximavam. Passando pelo local em seu carro importado, um velho bem vestido parou seu carro, e ao ver o jovem pressionado, saiu do carro correndo e com ajuda de outros que estavam ali conseguiu tirar Dominique das ferragens.


			— Rápido, coloquem no meu carro. Vou levá-lo ao hospital – disse o velho, carregando com os outros o jovem que estava desacordado.


			Vendo Rafael, chorando, Antônia largou os lanches e correu até o amigo. Ao chegar até ele perguntou:


			— O que aconteceu? Onde está o Dom?


			— Não foi culpa minha... Eu juro... Aconteceu rápido demais... Eu não pude evitar – dizia Rafael meio perturbado com o que tinha acontecido.


			Antônia, ao olhar para os homens carregando um corpo ensanguentado, reconheceu a camisa preta e percebeu que era de seu amigo Dominique. Ela não acreditava no que tinha acontecido. Mas foi como Rafael disse, “foi rápido demais”.


			Depois de colocarem o jovem ferido no carro, o velho pediu para alguém que o conhecesse acompanhá-lo. Antônia se ofereceu e entrou no carro. Pela janela, disse a Rafael que avisasse à família de Dominique e pediu que ele ficasse próximo, que ela iria ligar para informar onde estaria.


			Minutos depois, no hospital, Dominique era colocado na maca por alguns enfermeiros. Um deles pergunta:


			— Doutor, o que aconteceu?


			— Foi um acidente. Coloquem-no na sala de cirurgia. Eu mesmo vou operá-lo – disse o velho que trouxe o jovem.


			— O senhor é médico? – perguntou Antônia.


			— Sou! E não se preocupe, vou salvar seu namorado – disse o velho indo até a sala de cirurgia.


			Nem deu tempo de Antônia avisar que eles eram apenas amigos, mas isso não importava no momento, o que ela mais queria era ver seu amigo com vida e fora de perigo.


			O velho que levou o jovem ao hospital era o doutor Anderson, o mais respeitado médico do principal hospital da cidade. Foi ele pessoalmente quem fez todos os tratamentos possíveis para salvar Dominique. Conseguiu parar as hemorragias e deixar estável a sua condição de vida. Porém, os danos que foram causados na perna esquerda foram irrecuperáveis, foi preciso amputá-la. O doutor lamentou, e depois da cirurgia, pegou o celular e ligou para um velho conhecido e pediu a melhor prótese que o dinheiro poderia comprar. Da janela de vidro do quarto, Anderson olhava para Dominique dormindo, e com o pensamento voltou ao passado e lembrou-se do filho e da esposa que perdeu com um acidente parecido há três anos, onde um bêbado descontrolado levou a vida dos dois bem na sua frente, e mesmo sendo médico não pode salvá-los. Agora procura consolo, fazendo seu trabalho em horário integral no hospital, onde muitas vezes até dorme. Por isso se tornou o médico mais bem visto da cidade e transformou sua dolorosa perda em serviços de esperanças a outras vidas.


			Ao abrir os olhos lentamente, Dominique olha e se vê em um lugar estranho. Com um movimento com os braços, sentiu as dores que o fizeram lembrar um pouco do que havia acontecido. Com um pequeno esforço tentou sentar na cama, com uma sensação de coceira na perna, resolveu levantar o lençol. Quando viu a perna esquerda tendo uma parte amputada, Dominique se desesperou. Começou a gritar chorando.


			— O que aconteceu?... Por que isso aconteceu comigo? Por quê? Por quê?


			A mãe do jovem, Carol, entrou no quarto desesperada e tentou consolar o filho, abraçando-o e pedindo calma. Na porta do quarto, seu pai, Basílio, apenas assistia, sem mostrar nenhuma expressão de tristeza, parecia estar mais zangado do que triste com a situação do filho. Depois de receber alta, Dominique foi para casa com seus pais.


			O comportamento de Dominique mudou, ficou decaído, tristonho, não tinha vontade de sair e nem comia muito como antes. Não queria receber visitas e se afastou dos amigos, vivia mais no quarto do que na sala com a família, tendo assim pouca comunicação com os pais. Carol até tentava dialogar com o filho, mas ficava falando sozinha.


			Com essas atitudes de Dominique, começaram os problemas na casa, Basílio não aprovando as atitudes do filho, começou a frequentar bares e começou a beber. Ex-militar e aposentado por idade, Basílio trouxe consigo das batalhas que travou nas guerras, muitas cicatrizes corporais e mentais que viveu. Tentou passar para os filhos a mesma postura que tinha, cobrando deles coragem e disciplina, pois não admitia fraqueza na sua família.


		




		

			
Um mês depois


			As batidas na porta ecoam pela casa, até chegarem aos ouvidos de Carol, que estava na cozinha preparando o almoço. Tirando o avental, ela caminha em direção à porta. Ao abri-la, vê à sua frente o doutor que salvou seu filho. Com um sorriso no rosto, Carol convida o velho a entrar. Com sua simpática educação, Anderson entrou carregando algo meio grande em suas mãos.


			Sentados na sala, os dois conversavam. Carol agradeceu mais uma vez pelo que o médico fez pelo seu filho, pois além de fazer a cirurgia de Dominique, também assumiu todos os gastos nos medicamentos, sem cobrar nada em troca. Mas em outro momento pediu ajuda.


			— Por favor, senhor... Eu lhe peço que tente falar com ele... Já faz um mês, e ele ainda não saiu de casa.


			— Deve estar deprimido. Ainda não se adaptou à nova vida. Vou ver o que posso fazer.


			— Venha, eu lhe mostro o quarto dele. Não olhe a bagunça. É uma casa pequena, mas é humilde – disse Carol, mostrando o caminho para o quarto do jovem.


			Na porta do quarto, Carol dá algumas batidas. Não ouvindo resposta, ela abriu. Ao entrar na companhia de Anderson, ela vê a grande bagunça no quarto, roupas espalhadas, cama bagunçada, pôsteres de seus ídolos radicais em manobras arriscadas rasgados no chão e o skate perto do guarda-roupa que tinha uma das portas quebradas. Enquanto isso, Dominique estava sentado em uma cadeira próxima da janela, olhando entre os cabelos que estavam cobrindo seu rosto o movimento que passava na rua. Estava vestido com o seu calção preferido e sua camisa preta, na qual estava escrito o nome de sua banda favorita, Nirvana.


			— Deixe que eu assuma daqui. Saia em silêncio – disse Anderson em tom baixo para Carol, que obedeceu e saiu fechando a porta.


			O doutor se aproximou do jovem, puxou uma cadeira e se sentou ao seu lado, olhando na mesma direção. Anderson queria uma aproximação mais amigável, procurava mentalmente um ponto inicial de comunicação. Até que veio a pergunta:


			— Por que está aqui? – perguntou Dominique sem olhar para o lado.


			— Vim lhe entregar algo. Mas para recebê-lo você tem que voltar a viver.


			— Eu não quero nada, somente ficar sozinho.


			— O que acha que vai alcançar fazendo isso de sua vida? Qual seu objetivo?


			— Por que se importa? Você não sabe o que minha perna significava pra mim. Não conhece a minha vida.


			— Você tem razão. Eu não conheço sua antiga vida. Mas pelo que vejo, era melhor do que a de hoje. Olhe para você, inútil porque perdeu uma perna. Se lamentando porque Deus lhe deu uma segunda chance.


			— Você não entende. Eu tinha grandes sonhos, sonhos que eu amava, que eu queria mostrar para o mundo. E agora se foram – falou Dominique meio irritado.


			— Meu filho também tinha um sonho. Queria ser bombeiro, salvar pessoas era seu objetivo. Era um sonho de menino que estava quase realizando na fase adulta. Mas ele não teve a mesma chance que você.


			— O que aconteceu?


			— Ele morreu... Um motorista bêbado o levou com minha esposa. Passei alguns dias me lamentando, muitas vezes pensei no suicídio, e pensei até em vingança. Mas um dia, salvei a vida de um bombeiro que tinha salvado várias pessoas de um incêndio. O que mais preocupava ele não era sua vida, mas sim a de quem ele havia salvo. Aquilo mexeu com minhas emoções, imaginei meu filho sendo aquele rapaz. Usei minha tristeza e minha dor em ajudar mais pessoas, tornando assim o sonho do meu filho realidade. Cada vez que eu salvava uma vida, mais alegria vinha ao meu coração. Você ainda tem sua vida, e a chance de realizar muitos feitos históricos nela. Deixarei isso para você. Mas só abra quando reconquistar novamente sua vida. E isso cabe só a você decidir – disse Anderson saindo do quarto.


			Na sala, antes de sair, Anderson comunica a Carol que Dominique tem tudo para superar esses momentos ruins, mas somente ele tem que dar o primeiro passo. Pediu também que ela não o incomodasse muito. Ele precisa de um tempo para refletir sobre o que realmente quer de sua vida. Depois de aconselhar, Anderson saiu deixando apenas o número de seu telefone.


			No quarto, Dominique continuava chorando. Olhava para a perna que havia perdido e se lamentava por não poder fazer nada. Desviando o olhar, ele vê o presente deixado por Anderson, mas como a emoção ainda falava mais alto resolveu deixar de lado. Até que algumas palavras faladas por Anderson retornaram ao seu pensamento, fazendo suas lágrimas secarem e suas emoções diminuírem como as batidas de seu coração. Ele pegou o presente, rasgou o embrulho e abrindo a caixa, viu dentro uma prótese mecânica. Diferente de outras, ela parecia ser bem resistente e pelo material que era composto, parecia ser um material bem caro. Mesmo assim não usou, colocou na caixa novamente e deixou de lado. “Você ainda tem sua vida, e a chance de realizar muitos feitos históricos com ela,” essa era a frase que sondava na cabeça do jovem a noite toda. Até que na madrugada, levantou-se da cama, pegou a prótese e tentou colocá-la. Depois de posta, tentou os primeiros passos. Como era novidade, Dominique treinou sozinho, fazendo sua própria fisioterapia. Foram vários dias tentando se adaptar ao aparelho, e a cada dia, sua vontade de andar aumentava mais e mais.


			Carol, às vezes, olhava pela fenda da porta, e para não atrapalhar o filho, ajudava apenas nos seus afazeres domésticos, entregando sua comida e às vezes arrumando o quarto dele. Estava seguindo os conselhos de Anderson, deixando que ele encontrasse o caminho sozinho.


		




		

			
Dezessete meses depois


			Dominique já dominava o movimento da prótese, mas só andava dentro de casa. Achava que ainda não estava preparado para as ruas. A relação com a mãe estava mais aberta, mas com seu pai ainda estava bastante abalada, por isso só saía do quarto quando ele estava fora. Basílio ainda não aceitava o comportamento que o filho tinha, via aquilo como fraqueza, e os fracos não eram aceitos em seu mundo particular.


			Mesmo aposentado, Basílio ainda fazia um bico, como era um bom mecânico, trabalhava com o amigo em uma oficina montada pelos dois. Como não gostava de ficar parado, aceitou a sociedade, assim ainda aumentou a renda da família já que era o único que trabalhava para sustentar a mulher e o filho. Suas preocupações são menores com Wilson, o filho mais velho, que resolveu se aventurar em outra cidade, onde cursa faculdade de medicina e trabalha em uma metalúrgica. Estava orgulhoso, pois não queria que visse seus filhos passando pelo mesmo sofrimento que ele. Dominique já havia terminado o ensino médio, mas diferente do irmão, queria dedicar sua vida aos esportes radicais, algo que revoltava muito Basílio, que desaprovava a escolha do filho. E depois do acidente, só piorou ainda a relação.


			No sábado, Dominique observava da porta da cozinha sua mãe fazendo a comida, sem ela perceber. Em um momento, Carol colocou as mãos nas costas, fazendo careta e se queixando de dores. Vendo sua mãe naquele estado, Dominique a acolheu.


			— Mãe, a senhora está bem?


			— Sim, filho, foi só uma dorzinha. Mas não se preocupe, está tudo bem. Só vou terminar aqui, vou limpar seu quarto – disse Carol se levantando e voltando e mexer a panela.


			Dominique observava o sacrifício da mãe, aquilo o fez refletir sobre a dureza de ser pobre, e também, que era hora de fazer alguma coisa para não ficar sempre dependente, como uma pessoa que não serve para nada. E sua primeira atitude foi limpar o quarto. Organizou sua roupa, limpou o quarto, juntou o lixo e arrumou a cama. Deixou tudo como era antes do acidente. Na hora do almoço, dividiu a mesa com a mãe, coisa que não fazia há muito tempo. Animada, Carol vê um brilho de alegria nos olhos do filho, brilho que se tornava a esperança de ter aquele jovem feliz e o fim dos problemas na família.


			Tudo estava indo bem naquele dia, mas quando chegou a noite, tudo mudou. Bêbado e bruto, Basílio chegou à casa de maneira barulhenta. Quando o álcool circulava em seu corpo, tinha o filho como alvo de sua fúria. Incomodada com o barulho do marido, Carol foi até a sala para tentar apaziguar a situação. Dominado pela raiva, Basílio começou a discutir com a mulher por causa do filho.


			— Por que você o defende? Isso não vai ajudá-lo. Se não fosse a droga daquele skate, ela não seria esse inválido que não serve para nada... Nada – gritava Basílio. 


			Carol chorava pedindo para ele parar, mas ele continuava. 


			— Ele é um fracassado... Fracassado.


			Acordado, Dominique ouvia tudo o que seu pai dizia. Para não ficar mais deprimido, o jovem resolveu colocar a prótese, vestiu uma calça, uma camisa e uma jaqueta, e olhando para o skate resolveu pegá-lo. Abrindo a janela, ele pula para o outro lado, fecha e caminha ficando de frente para casa. De lá ouviu o pai falar em voz alta.


			— Para mim ele sempre foi um pra nada. Seria melhor ter um filho morto, do que um aleijado.


			— Calma, querido, ele não tem culpa por ser assim. Ele vai superar isso – dizia Carol.


			Aquilo era demais para os ouvidos de Dominique, que achou melhor procurar um lugar para passar a noite. Queria poder fazer algo para mudar essa situação, mas estava sem ideias naquele momento. Por isso, andou sem rumo pelas ruas da cidade à meia-noite.


			Passando por uma praça, Dominique vê uma pista de skatistas, onde brincava antes do acidente. Estava isolada e abandonada, pois os frequentadores se renderam às novidades da nova era, já não havia mais o grande grupo de skatistas que existia no seu tempo. Ao se aproximar, vê que ela ainda estava boa para dar umas voltas, mas acreditava que suas condições não o habilitavam a praticar novamente. Sua intenção naquele momento era entregar o skate ao primeiro praticante desse esporte que ele visse na rua. Queria se desfazer de seu brinquedo favorito, estava crente que seu pai tinha razão. De repente, ele ouviu uma voz:


			— Um skatista recusando uma rampa. Por quê?


			— Quem?... Quem é? – perguntou Dominique olhando para todos os lados.


			— Não se espante com uma pergunta. Estou aqui em cima – disse o jovem que estava sentado na parte de cima da rampa.


			— Mas como, ainda há pouco eu olhei e você não estava aí.


			— Você precisa enxergar melhor. Ah, que falta de educação a minha. Sou Luciano – disse o jovem se aproximando.


			— Dominique – disse numa apresentação sem contato.


			— Belo nome... Mas agora me responda. O que faz um skatista com um skate recusar uma rampa?


			— Já fui um skatista. Hoje sou apenas um admirador.


			— E por que desistiu? O que fez você abandonar os palcos e ficar na plateia?


			— Sofri um acidente e perdi minha perna esquerda – disse Dominique mostrando a prótese.


			O jovem olhou por um lado, olhou por outro, e balançando a cabeça disse:


			— Isso é só mais uma desculpa. Desculpa de quem tem medo. Desculpa de um covarde.


			— Cara, você nem me conhece. Como pode me chamar de covarde, não está vendo minha situação? – falou Dominique se aborrecendo com o comentário.


			— Estou vendo. E pra mim você ainda é um covarde. Um covarde que se esconde em uma deficiência. Que prefere aceitar a invalidez a tentar. E você sabe que eu estou certo. Estamos em um mundo que pessoas conseguem ser incríveis por fazerem aquilo que outros acham impossível. Porque nunca desistiram de seus sonhos. E você tem tudo para ser um dos incríveis.


			— Se acha que é fácil, então fique com ele – disse Dominique jogando o skate para Luciano. Deu as costas, colocou as mãos nos bolsos da jaqueta e andou.


			— Quando você voltar, seu skate ainda estará aqui. Esperando – gritou Luciano, vendo Dominique se afastando cada vez mais sem olhar para trás.


			Nas ruas, dirigindo seu carro importado estava Lene, modelo e atriz famosa que teve seu rosto nas melhores marcas do mundo, morena de longos cabelos lisos e corpo escultural que despertavam desejo em todos os homens que a olhavam passar. Sozinha, passeava querendo um momento particular, onde somente ela estaria, sem câmeras, sem repórteres, sem assessores, sem pais. Queria um momento só seu. Era um momento raro, já que sua fama lhe fez uma pessoa muito popular, que por onde passava, multidões queriam ter o privilégio de estar perto. Subiu na vida rapidamente, aos 12 anos, quando desfilou pela primeira vez como profissional. Aos 15 atuou em três filmes no mesmo ano, e isso a fez a celebridade do ano. Agora aos 18, tenta viver uma vida simples, querendo um pouco de privacidade, mas eram raros esses momentos. Com um boné na cabeça e com um óculos escuro, tentava se disfarçar para não ser seguida pelos paparazzi. No celular falava com sua melhor amiga Malu, uma patricinha que adora gastar o dinheiro do pai que é um empresário milionário.


			— Amiga, amanhã é o grande dia, vou fazer a maior festa da minha vida. O meu aniversário de 18 anos será o mais inesquecível.


			— Amiga, tô dentro. Vou caprichar no presente, ok?


			— Ok!


			— Onde você está? Está no quarto falando com seus fãs?


			— Não. Dei uma fugidinha. Estou querendo um momento só meu. Quero sentir um pouco de liberdade. Um momento só meu. Outra hora a gente conversa. Já cheguei onde eu queria – falou Lene chegando à praia.


			— Ok. Então até amanhã – disse Malu desligando.


			Em um lugar deserto da praia, Lene estaciona o carro, queria privacidade para o que ia fazer. Ao sair do carro, começou a tirar a roupa, ficando somente de sutiã e calcinha. São magníficos os traços que formam seu corpo. Bumbum, pernas, abdômen e seios, tudo tinha uma combinação perfeita. Até mesmo a noite que era clareada pela lua dava seu tom de perfeição. Correndo para águas agitadas do mar, Lene dá um mergulho entre as ondas e afunda ficando um pouco mais distante da areia. Apreciava a fria água com maestria, nadando de um lado para o outro sem ser perturbada.


			A poucos metros dali estava Dominique, deitado na areia, tentando esquecer os problemas que lhe cercavam, olhando a foto dele e do irmão, lembrava-se dos tempos bons que viveram quando moravam juntos. Acreditava que se Wilson estivesse perto, seria diferente. Depois que guardou a foto tentou relaxar fechando os olhos. Novamente vieram em seus pensamentos as palavras de Anderson e de Luciano, que pareciam tentar lhe dizer algo de fundamental em sua vida.


			Na água, nadando sem preocupações, Lene começou a sentir dores nos pés, eram câimbras. Ela tentou sair da água, mas suas pernas começaram a pesar. Desesperada ela começou a gritar:


			— Socorro! Socorro!... Alguém... me ajude! – Batendo as mãos ela tentava se salvar.


			Os gritos da jovem interromperam os pensamentos de Dominique, que olhava procurando o local de onde vinha o pedido de ajuda. Vendo as mãos da Lene nas águas, tirou rapidamente o tênis e a jaqueta e correu para o mar onde nadou para salvar a jovem.


			Cansada de tanto se debater na água, Lene começou a afundar. Com a água entrando no seu corpo, ela começou a perder os sentidos. Nesse momento, Dominique a agarra pelo braço e a carrega para cima de novo. Segurando-a com a mão direita e nadando com a esquerda, o jovem conseguiu tirá-la da água. Na areia, ele tentava acordá-la. Fez o que aprendeu assistindo filmes de resgate. Usou as mesmas técnicas que viu nas cenas de salvamentos de afogamento.


			— Anda, respira! Respira... Reage! – dizia Dominique fazendo respiração boca a boca e massagens de pressão entre os seios da jovem.


			Lene mostrou reação, com um soluço vomitou água. Dominique continuou a pressão. Mais uma vez ela vomitou toda a água que havia engolido. Lentamente, Lene abriu os olhos, enxergando o vulto do rapaz que estava à sua frente. Ao retornar os sentidos, Lene vê Dominique agachado perto dela. Lembrando do que passou ela o abraça e agradece:


			— Obrigada. Muito obrigada! Você salvou minha vida!


			— Só fiz o que era necessário.


			— O que posso fazer para te compensar? Peça e eu te darei, sou uma pessoa muito rica. Diga o que você quer?


			— Nada. O que eu quero você não pode me oferecer. Agora se vista e vá embora daqui, é muito perigoso para pessoas ricas como você – disse Dominique com um tom de desprezo. 


			Afastando-se, ele recolhe seu tênis e sua jaqueta e volta para onde estava.


			Lene estranhou o rapaz que não se aproveitou da situação para assediá-la ou estuprá-la, recusou seu dinheiro e nem a olhou com o olhar de desejo como a maioria dos rapazes faz. Essa atitude de Dominique despertou em Lene uma admiração instantânea, e a reação da jovem foi de aproximação.


			— Espere! Para onde você vai? – perguntou Lene.


			— Vou ficar por aqui. Para mim é um dos melhores lugares para esquecer os problemas. E se não se importa eu prefiro ficar sozinho.


			— E se eu quiser ficar? – disse Lene ficando na frente do rapaz.


			Ainda encharcado, Dominique tirou a camisa e mostrou seu físico magro e atlético, era chamativo para as garotas com quem se envolveu, e para Lene não foi diferente, ela olhava de maneira desejável o rapaz torcendo a camisa tentando deixá-la mais seca. Os cabelos do rapaz cobrindo os olhos o deixavam mais misterioso e atraente. Lene parecia estar gostando do que estava vendo, mas algo lhe chamou atenção, uma das pernas do rapaz parecia ser diferente. Ele percebeu e disse:


			— Agora sabe que sou um aleijado. E sabe o que não pode me dar. Por isso é melhor você ir. Se vier alguns vagabundos não vou poder te defender.


			— Isso não importa. Eu defendo nós dois... Ah, já sei! Espere um pouco – disse Lene. Correu até o carro e pegou algumas coisinhas.


			Minutos depois, os dois estavam sentados ao redor de uma fogueira conversando sobre suas vidas. A jovem ouvia atentamente cada detalhe da história de Dominique. Falou de sua vida pobre e dos problemas com a família e como vivia antes do acidente. Por entre risos e a bela companhia, Dominique se sentia mais vivo. Aquele momento estava trazendo de volta o rapaz animado que era antes.


			— E você? Quem é? O que faz?... Fale sobre você.


			— Bem! Vou ser sincera com você. Sou Madeleine Ramos. Sou atriz e modelo. Comecei no mundo das celebridades aos 12 anos. Tenho uma vida meio agitada, e são raros momentos como esse. Em alguns momentos, penso em largar tudo para ter uma vida normal.


			O celular da jovem toca. No visor do aparelho aparecia a foto de seu pai. Ela pediu licença ao rapaz e atendeu.


			— Oi, papai.


			— Querida, onde você está?


			— Estou na casa de uma amiga e está tudo bem.


			— Onde é? Eu quero saber quem é?


			— Sinto muito, papai. Amanhã te ligo, te amo. Boa noite, bye! – Desligando o aparelho ela volta para perto do rapaz. – Bem, onde estávamos? – disse Lene querendo continuar o assunto.


			— Por quê? – perguntou Dominique, interrompendo a jovem.


			— Por que o quê?


			— Por que insiste em ficar aqui comigo? Existem vários outros lugares legais e pessoas mais interessantes e você continua aqui comigo? Por quê?


			— Não sei, mas estar aqui me faz bem. Posso ser eu de verdade sem precisar sorrir quando as pessoas mandam. Posso andar desarrumada sem me importar para quem está tirando minha foto, posso falar abertamente sem medo de causar polêmicas com as palavras, posso estar perto de alguém que não me sufoca, que não me ver apenas como símbolo sexual. Alguém que me veja como uma simples mulher.


			— E como sabe que esse alguém não há vê assim?


			— Porque ele não abusou de mim, ele me respeitou a todo o momento e salvou minha vida sem pedir nada em troca – disse ela se aproximando e ficando frente a frente com o rapaz. — E porque ele despertou o melhor de mim.


			Os dois ficaram se encarando por alguns instantes e aproximavam seus rostos lentamente até tocarem seus lábios, o beijo foi inevitável. Os corpos ficaram mais próximos, deitados na areia, aumentando ainda mais o desejo que estava oculto nos dois. As mãos seguiam com amassos deixando os corpos ardentes e intensamente atraídos um pelo outro. As roupas iam ficando de lado, deixando apenas os corpos nus cruzados curtindo o prazer que apreciavam naquele momento onde somente a lua era testemunha.


			Horas depois de saciarem seus desejos, os dois ainda grudados, continuaram o momento com carícias e beijos. Já estava quase amanhecendo quando os dois resolveram se vestir e sentar um ao lado do outro para se aquecerem do frio da madrugada e olharem no horizonte o sol trazendo um novo dia.


			— Esse foi um dos melhores momentos da minha vida. Momento que guardarei para sempre – disse Lene abraçada com o rapaz.


			— A felicidade vem em momentos em que nos entregamos com razão e emoção. Com a razão sabemos realmente o que estamos fazendo, sem qualquer culpa dos dois. Depois que a razão foi estabelecida, as emoções podem ser liberadas, pois serão inocentes e bem apreciadas.


			— Nossa. Não sabia que você era filósofo. São poucos os caras que mostram seu lado sentimental. Preferem impressionar uma mulher com a valentia machista.


			— Vocês nos fazem ser assim. Algumas mulheres gostam disso. Não somos totalmente culpados.


			— Meu Deus! Encontrei um especialista em mulheres. Se continuar assim, vou me apaixonar por você.


			Nesse momento, Dom estava surpreso com as peças que a vida prega nas pessoas. Há alguns meses odiava a vida por ser um deficiente, e ali naquele momento estava ouvindo de uma das mais belas garotas que já conheceu em sua vida a palavra “apaixonada”. Mas, mesmo com essa bela noite, o rapaz ainda não acreditava que aquele momento faria a garota cair de amores por ele, e também, pelas notícias que passavam sobre os vai e vem de relacionamentos de famosos, acreditava que talvez ela só quisesse uma curtição, uma aventura de uma noite em que esteve solitária sem muitos compromissos. Ele não aceitava o fato de que Lene não queria um aleijado para ficar o resto da vida ao seu lado, entendia que ela merecia um alguém melhor.


			— Tome minha jaqueta, sinto que você está meio trêmula de frio.


			— Obrigada! – disse Lene colocando a jaqueta.


			Os dois se olharam profundamente, e retornaram aos beijos. Nesse mesmo instante o sol surgiu no horizonte, trazendo um amanhã de um belo dia. Nesse momento, Lene fez uma revelação.


			— Hoje é um dia muito especial para mim. Hoje faço 18 anos.


			— Parabéns. Me alcançou. Completei há dois meses... Espere, para não passar em branco quero te dar algo. – Tirando seu cordão do pescoço, Dominique coloca no pescoço da garota. – Este será o meu presente para você. Que seja sempre feliz e ame a vida cada vez mais.


			— Obrigada! Vou guardá-lo para sempre. – Entre abraços e beijos, Lene completa o agradecimento.


			Pessoas começavam a aparecer na praia. Sorridente, Lene pede para que Dominique espere onde estava. Correndo até o carro, ela pensa em fazer algo. Estava feliz com o momento que estava vivendo, e queria mais momentos com o rapaz.


			Passando as mãos nos seus bolsos, Dominique procurava a foto que tinha. Não encontrando, procurou na areia. Ao encontrá-la, limpa-a e guarda no bolso. Perto dele apareceram duas garotas que olhavam para o carro que estava meio longe e viram Lene. Mesmo sem confirmar se era ela, fizeram um comentário:


			— Será que é ela?


			— Se for ela, me pergunto. Como uma pessoa pode ter tanta beleza?


			— É verdade. Você sabia que ela está noiva do filho de um magnata?


			— É, eu já sabia. Mas será que é ela mesma? Se for, o que está fazendo aqui?


			— O que você acha? Deve estar fazendo uma despedida de solteira.


			— Veja, pessoas estão se aproximando, deve ser ela mesma. Vamos. – As duas correram vendo outros admiradores se aproximando.


			Dominique, que ouviu todo comentário, deu razão às suas crenças. Parecia se repetir o caso que teve com Suzane, sua ex-namorada, com quem passou sete meses sendo humilhado por amá-la demais e teve a decepção de pegá-la lhe traindo com o cara mais malandro do bairro. Depois daquele episódio, nunca mais confiou em nenhuma outra garota, principalmente em ricos e famosos, a quem tinha a má impressão por achar que eles usam as pessoas como se fossem objetos que podem descartar a qualquer momento. Chateado, por se achar usado, Dominique dali mesmo pegou o caminho de sua casa sem olhar para trás.


			Enquanto isso no carro, Lene fazia umas anotações para entregar a Dominique. Mal percebia que o rapaz já havia ido embora. Pessoas se aproximavam do carro e começavam a tirar fotos e a admirar a garota. Lene saiu do carro e viu que estava cercada pelos fãs que queriam uma foto com ela. Fazendo poses e mostrando seu belo sorriso, Lene retornava ao posto de celebridade. Pessoas filmavam e fotografavam a modelo com os celulares, pois eram o único material que tinham, sendo que ninguém imaginaria encontrar uma famosa na manhã de domingo. Depois de algumas fotos, ela tentou procurar pelo seu companheiro. Olhando para todos os lados, não conseguiu encontrá-lo. Ela não acreditava que tinha sido abandonada, era algo inédito na sua vida, pois jamais havia acontecido isso. Já deixou muitos marmanjos e namorados largados, mas o que Dominique fez foi marcante e diferente até no final.


			“Você sabe como surpreender uma mulher. Obrigada por salvar minha vida e pelo momento feliz. Talvez um dia nos encontraremos de novo, aí quem sabe o que vai rolar”, disse Lene falando em pensamento e olhando o cordão que Dominique havia lhe entregado. Depois de atender mais alguns fãs, Lene entrou no carro e dirigiu para sua casa no centro.


			Do outro lado da cidade, Dominique seguia seu caminho para sua casa. Na travessia de uma rua encontra à sua frente, um pouco distante, Luciano, que sorria e sem o skate. Preocupado com seu brinquedo, Dominique gritava querendo saber o que ele fez com o skate. Depois de uma encarada com um tom de deboche, Luciano anda. Curioso sobre onde ele mora, e o que ele fez com seu skate, Dominique o seguiu, mudando assim sua rota de casa. Luciano andava olhando para trás, como se quisesse que Dominique o seguisse. E estava conseguindo, Dominique o seguia a distância, tentando a cada passo se aproximar. Entrando em uma rua à direita, Luciano some da vista de Dominique, que com uma corridinha básica tenta ficar mais próximo, mas ao virar à direita não vê mais o jovem. Com os olhos procurava por todas as partes ver onde Luciano entrou. Em uma floricultura que estava meio movimentada, Dominique vê um jovem com as mesmas vestimentas de Luciano, ele resolveu entrar. Andando pela loja, Dominique ficou admirado, gostava de flores, principalmente rosas, o cheiro delas o faziam lembrar-se das aulas da professora Márcia, em tempos de escolas. Ela foi um destaque em sua vida, foi a única que viu seus defeitos, e lhe ensinou a entender os valores de um sonho na vida. Meio desatento, Dominique esbarra em um velho. 


			— Desculpe, moço. Eu estava maravilhado com o local que nem prestei atenção no senhor.


			— Está maravilhado! O que você entende de flores?


			— Não é preciso entender, e sim sentir, apreciar e valorizar. São vidas representando o que há de belo no mundo. E o cheiro traz as lembranças de um lugar, um alguém em um momento. Nesse momento lembrei-me da mulher que me ensinou isso. Desculpe, acho que me empolguei. Na verdade, eu só entrei aqui porque pensei que meu amigo estava aqui. Agora tenho que ir – disse Dominique tentando não chamar muito atenção.


			— Espere! – disse o velho parando o rapaz. – O que você acha de trabalhar aqui?


			— Seria algo muito maneiro, sempre quis trabalhar em lugares assim, que trazem tranquilidade e de cheiro agradável. Mas não trouxe currículo e também sou deficiente – falou Dominique levantando a calça e mostrando a prótese.


			— Meu rapaz. O que você disse vale mais que um currículo, muitas vezes papéis não mostram realmente quem é uma pessoa, são as atitudes que definem cada ser. E mais, percebi que era um deficiente assim que nos tocamos. Então aceita ou não?


			— Sim, aceito.


			— Ótimo. Você já pode vir às 13 horas. Geralmente não trabalhamos aos domingos, mas hoje abrimos uma exceção, por causa de uma encomenda de última hora. Traga seus documentos para preparar sua ficha.


			— Obrigado, senhor, estarei aqui sem falta.


			— Me chame de Marcelo. E qual é o seu nome?


			— Dominique, senhor.


			— Certo, então nos vemos à tarde.


			— Sim, senhor – disse Dominique todo feliz.


			Ainda era cedo quando Dominique chegou a casa. Entrou silencioso para não incomodar seus pais que ainda dormiam. Deitou na cama e voou com seus pensamentos até a noite anterior. Ainda não havia caído a ficha, que todo aquele momento aconteceu de verdade. Era como a realização de uma fantasia sexual, que muitos pensam em realizar. Aquela aventura na praia despertou-lhe ainda mais para vida. Sua deficiência não era mais uma desculpa de sua vergonha, agora era uma aceitação, achava que Luciano estava certo. Chegou a hora de mudanças, hora de mostrar para os outros que a vida não tinha acabado...
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